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E' preciso:: accentuar bem' d

facto vergonhoso de todos os mo?

nurchicos d'esteypaiz virem pro,-

clamando de ha muito, audacioa

samente mas imbecilmente, ' a

incapacidade absoluta da nação.

E diz-nos o politico d'aldeia,

que se chama ».-Joio Franco, que

é a monarchia a 'unica 'garantia

da independencia do paiz l '

Como, ;se na mon'archia 'ha

uma unica força, que é o rei?

Em Portugal não ha povo,

não hs. aristocracia, não ha bur-

guesia, não ha exercito, não ha

partidos, não ha estadistas, não

ha collectividades, não ha cias-

ses, de qualquer ordem, ou de

qualquer cathegoria.

Em Portugal ha só um ho-

mem, dizem: é o', rei. '

a .Quando foi que um homem,

bom ou mau, grande ou pequeno,

forte ou fraco, genial ou estupido,

constituiu, 'só por si, a força, a

sabedoria, a'integridade, a inde-

pendencia diamanação ?

Em Portugal hs só um lio-

mem. Nlo sômcs nós quevo dize-

mos. Dizem-no todos, desde o

mais alto'até ao mais baixo, des-

deo mais nobre até ao mais ple-

beu, desde o mais conservador

até ao mais avançadOp Um ho-

mem poderoso, um homem temi-

vel, tão temível que até os repu-

blicanos teem medo de lhe falar

no nome. Sim, facto muito curio-

so, muito significativo, que os lei-

tores_ hio de ter notado tanta _vez

como, individualmente, nós o te-

mos notado. Os jornues republi-

canos já 'não empregam, senão

muito raramente, esta palavra:

rei. Quando se lhe referem é por

periphrases. _ ' , ,

Tal. é o accordo geral, instin-

ctivo, de que é o rei o unico po-

der, a unica força da nação. Até

os republicanos-vão, sem o senti-

rem, n'ésfse consenso tacito e una-

nime. Porque nós ndo acredita#

mos, nem queremos, nem pode›_

mos acreditar, que seja por medo

que se não rcñram- directamente

e :muitas vezes u'o chefe do estado.

, Medo 'de que? _Pois os jorna-

listas republicanos não hão de

ter o direito que possuem todos

os mais 'cidadãos portuguezes?

Evidentemente, é_-nos Vedado fa-

lar com injurius, com affi'ontoso

desrespeito do chefe do estado.

Mas' mio nos pode ser prohihido

falarjde ana inugestade nos ter-

'decorosos, .em que toda 'a'

outra. a gente, fala.

x Precisamente o, que eu,

n'este'instante.

Eufaço mais. Eu colloco-me

do ladod'elrci. El-rei não aiiir-

ma, nunca añirmou que seja elle

a unica força da nação. Por isso

mesmo eu não discuto, nem ceu-

faço.

     

  

  

                  

  

   

   

 

    

  

  

   

,uma homem _us nobres funbções'

' ha .uma força, que 6 o rei? - Qual

| é, qual foi, qual será. ovpublicista,

,o sál›io,,o philosopho capaz'de

_tem sangue, tem cerebro, ou essa

nação pen-sa etrahalhu, ou essa
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suro a pessoa do, rei. Não.. 'Eu

discuto e censuro apenas os es-

peculadores e os imbecis , que

aproveitam o nome da magestade

para affirmsrem as maiores here»

sias nacionses ei constitucionsesa

Eu, discutoc censura-os que tro-2

casam pelo mister. de lacaios do.

de representantes de todosxos oi-

dadâos portugueses.

A monarchia 6 sunica garan-

tia da independencia do pais, dis-~

se Joiio Franco. r .

Mas como, se na monarchia só.

sustentar que um homem, só um

homem, por mais valimento-ou-

tra vez o dizeniosm-quc elle te-

nha, possa garantir s indepencia'

d'um povo? ,

A independencisda nação ha

de “ser, obra da propria naçñouOu

essa nação tem vida, tem veias,

nação tem aspirações,ou essa na-

ção tem plano, e tem methodo,

força, caracter, vontade › para o

executar, ou não ha homem ne-

nhum,nenhuml que se lhe possa

substituir, isto é, que possa tra-

balhar, pensar e executar por

ella.

Ora em Portugal só um ho-

mem tem força, vontade, pensa-

mento, poder. Todos o dizem.

O exercito, quando quer sal-

var a patria, não fia da sua força

a salvação nacional. Faz abaixo

'assignados e manda-os ao reil

As associações cominerciaes, in-

dustriaes e-agricolas não se diri-

gem aos ministros, quando a coi-

sa é séria. Dirigem-ss directa-A

mente' ao rei. Os politicos procla-

mam: que a“força mão esta nos

partidos, por consequencia na na-

ção, mas no rei. Quando querem

ir ao poder, não é o povo que el-

les cortejam, é o rei'. t

Como se' sabe, não inventa-

mos coisa nenhuma. Isto diz-se

abertamente em' toda a parte.

Ainda n'outro dia'os |periodicos

annunciavam que o sr. João Fran-

do--qne não anda no mundo por

vêr andar os mais, diziam alles-

foi falar com sua magestade, an-

tes e depois da inauguração' do

seu centro. - '~

Como se atreve então o_ poli-

tico d'aldeia a declarar emphati-

camentdñue a monarciliu "é-'a uni-

ca garantia da independencia' do

pais?" Para que seja garantia “da

independencia do' paiz é indis-

pensavel que o dictador do Al-

cuide seja precisamente a politi-

ca democratica, que tanto lhe rc-

pugna. E'inecessàrio que não en-

grandeça o poder real á. custa do

'poder (lo povo,

N'isso está a condemnação

flagrante de todos os partidos

monarchicos e do partido de João

Franco, em especial. A obra d'es-
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ses partidos tem sidg. toda'elia

uma. obra dissolventek «

Não formaram, educa-

ram, não retemperañm o cara-

nacional. Relaxara'dí-il'ó',

   

   

   

    

   

   

  

    

  

   

   

  

dação, dando-lhe confiança em si

propria, que é a maior força dos

povos, como a maior força dos

individuos. Ao contraria, conven-

ceram-na de que não devia' nem

podia ter oo'nñança nenhuma nas

suas preprias forças e nos“'seus

proprios recursos.

Não ha, desde que, sobretu-

do, Oliveira Martins se fez o guia

espiritual da nova. orientação mo-

narchica, uma obra sólida de re-

generação nacional. Tudo se tem

limitado á defesa exclusiva do re-

gimen, e essa .mesma defesa em

moldes mesquinhos de sstadistas

de borralho.

De fôrma nenhuma a monar-

chia tem procurado identiñcar-se

com a independencia nacional.

Não temos grande industria, não

temos grande lavoura, não temos

exercito, não temos instrucção, e

não temos um vintem. O thesou-

ro agonisa. Para oppôr a essas

grandes deñciencias duas coisas

só nos restaram: el-rei, sobrepono

do-se a tudo e a todos, e o Joio

Franco de cócoras na peanha.

Por muito respeitaveis que

sejam um e o outro, respeitabili-

dade que não discutimos, have-

mos de concordar que não che-

gain.

A insolvencia do paiz fez-se,

precisamente, pela absoluta inca-

pacidade mental dos dirigentes'

mouarchiccs, que, nas horas ex-

tremas. só _appellaram para os

pulsos e nunca para as idéns. Ap-

pareceram-nos muitas vezes cace-

teiros'. 'Mas nem uma só nos ap-

pareceram pensadores. '

V Silvela dizia -fha pouco em

Hespanlla:,,çFar,tenl19 feito todos

os esforços para que o partido

consevador não seja o siIVelismo. n

Em' Portugal leva-se a audacia

da insignificancia até ao ponto de

«fazer do João Franco ofranquis-

mo e do franquismo uma bandei-

.r'a de regeneração, de rehahilita-

ção, de redempção nacional.

Audacia que pede audacia e

que produz auduciagEm 1 de fe-

vereiro de 1896 dizia um depu-

tado na camara baixa, actual co-

r'ypheu 'do sr. :sro Franco, ao

discutir; _ s ,vdictadum --dot :politico

d'aldeia: 7

'(0o actos que hoje somos cha-

mados a inlgar são para. mim de

_ constituem uma ,revolução politi-

' ca tão grande s profunda como

aguellas 'que 'ho-“Mano paíz se jl-

,zeram com as armas na mão.)

Isto define admiravelmente o

franquismo e caracter-'isa admira-

velmente 'os francaceos. Tanto

-muis quanto é certo que essas ba-

liíi'o' pl

çtal, gravidadp e importancia e-

bcssiras nioforsm dietas por in-

dividuo sem cotação no grupo.

Pelo contrario, o que o disse é

escriptor cotado_ entre elles, phi-

ioitolaj'tbidaó, homem desa-

como aquelles. que o siio.

E atrevem-se a dizer que en-

tre os republicanos não ha ho-

mens de valor intellectual!

Elles, que levaram o paiz â

situação abjecta que todos conhe:

cem e a que nós acabamos de nos

referir!

Elles,que teem corypheus de

valor intellectual, esperanças!

que consideram a dictadura de

João Franco uma revolução poli-

tica tão grande e profunda como

aquellas que ao nosso pai¡ se fize-

com as armas na mão .'

Só corre-los a pau.

' Á. B.

W

0 poder é nullo sem a intelli-

gsncia: a intelligencia é fraca sem

o poder. Reunidos, a sociedade

progride; isolados, é a revolução.

Gannsrr.

 

0 analphahclismo

EXE'RCITO

 

A proposito do analphahetis-

mo no exercito, publica o sr. Ho-

mem Christo outra carta nas No-

vidades, que passamos a transgre-

ver, limpa das _oral/za¡ que n'a-

quelle periodico lhe alteraram

dois ou tres periodos importan-

tes : ' -

E' indíspenssvsl destruir o erro

dos que apregcam que o mal da na-

ção portuguesa é incuravel, porque é

um mal de raça. E' um erro funestc,

dos mais prejudiciaes, que eu conhe-

ço, aos destinos d'este povo. E, com-

tudo, está. generalisadissimo. ,

O mal não é de raça, porque nem

ha raças que não sejam susceptíveis

de aperfeiçoamentos, dc modiñcações,

nem Portugal é, de modo algum, uma

raça inferior.

Pois os amar-ellos entram, ovan-

tes, no caminho da civilisaçí'io, pois os

pretos modificam-se e progridcm, e

nós, homens de raça eurOpeia, esta-

mos condemnadou a morrer?

Absurdo, ignorancia, estupidez ou

crime. Crime que nem por ser de le-

s¡ patria deixa, desgraçadamentc, de

se commetter a toda-a hora. E são os

dirigentes que o connncttem. Os intel-

lectuaesl Os espirituacs l

. Os negros dos Estados Unidos tor-

naram-ne bem differentes dos negrOS

da Guiné. Os negras da Jamaica são,

ainda, um exemplo mais frisante de

progresso.

O proprio Gustavo Lc Bon, o pcs-

simista, reconhece que os indios são,

muitas vezes, eguaes 'nes ingleses pe-

la intelligencia,_ chegando, alguns, a

excede-los ímmmmmente pelos gostos

artisticos s profundeza de vistas phi«

losophicas.

O Mexico tem seis milhões“ ds in-

dígenas 'e quatro milhões dc mestiços.

Juarez era mestiço. Porfirio Diaz_

que se tem revelado, em tantos annos

de governo_ um hOmem dc estado emi-

nente, é de origem negra.

    

  

 

   

           

    

  

             

   

  

     

    

   

  

  

      

  

 

Pois a lei do progresso, que se

manifesta nos pretos dos Estados Uni-

dos e da Jamaica, não se hs. de mn.-

nifcstar em nós?

Pois a. raça portugueza ó inferior

â. raça' anmre'da do Japao, ou á raça.

mestiça do Mexico e do Chili? '

Eu não sei, nem quero saber, tor-

no a repetil-o, se a raça aryaua é,

no dizer de Novicow, uma chimera.

Não me atrevo a entrar em assumptos

d'essa natureza. Verdade seja. no em-

tanto, que, ums. vez, li um livro de

Taylor, traducçlo do ingles-Dori-

gine des aryem et l'homme po-ehistors'-

quo-bom livro para ignorantes, co-

mo eu, porque, como diz o proprio

nuctor, é um resumo dos trabalhos

dos diñ'erentes eruditos e uma analy-

se critica da bibliographia considera-

vel ,relativa ao nssumpto, e estive

quasi a concordar, do fundo da minha

insignificancis, com o notavel nbli-

cista russo, que, realmente, a ta epo-

péa sryanista é, no fim de contas,

uma phantasia ou um romance.

Ao principio estavam todos os sd-

hios dc accordo om ue os aryanos,

surgindo d'um canto da Asia, da Ba-

ctriana, tinham invadido a Europa,

realisando aqui, nos primitivos habi-

tantes, uma matança geral, de que

não escapou meio. Mas, depois, com

Deusl viu.se que não havia nenhum

argumento sério a favor d'essa hype.

these, que os aryanos seriam poucos

do mais para uma chacina tão larga

e tão completa, que as populações au-

tochtonas continuariam, naturalmente,

sendo aquillo que eram até ahi, e a.

maior parte dos sábios chegaram,

mesmo, a conclusão, de que a primei~

ra residencia dos aryanos, ou a sua

origem, fôra, finalmente, na Europa

c não na Asia. v

E ficamos, então, cercada¡ de hy-

potheses por todos os lados. quuan-

to Max Muller, com quatro ou cinco

companheiros, persistia na hypothese

asiatica, outros queriam. e querem, o

berço dos aryanos na Europa orien-

tal, outros na Europa central, outros

na Allemanha, precisamente na Allo-

manha. Um euygma muito diiiicil de

decifrar.

Pouco mais ou menos como na

questão dos brachycephalos e dos do-

lichocephalos. Retzius, auctor d'estes

dois termos, sustentou a inferioridade

dos brachycephaloa. Broca achou, pri-

meiro, que a. capacidade média dos

brachyoephalos era superior a dos do-

lichoccphalos. Mais tarde (dr. Alvaro

Bastós--Indices Ceplmlicos dos Por-

tugueses) viu desapparccer essa des-

egualdade. E hoje estamos n'isto:

uns sustentam n superioridade dos

brachycephalos, outras a superiorida-

de dos dolichOccphaIOs. outros que a

condição intellectual dos individuos

não tem influencia sensível no indico

cephalico.

Tudo incertezas, duvidas, hype-

theses.

Pois não é nm absurdo, um crime,

fundamentar a condemnaçlto da raça

portugueza em incertezas de tal or-

dem, como fazem certos sabedores, se-

nho publicamente, com receio de se

compromettercm, e não por escru-

pulos patrioticos, ao menos particu-

larmente_ sempre que teem ocoasião

de i'nllar n'isso, levando o pessimismo

ao coraçlo do todos?

Grando absurdo ou grande crime,

demais a mais sendo certo que não

falta nobre sangue nryano -a ser ver-

dadeiro o tu'yanislno-em veias por-

tugnczas, O sr. Theophiio Braga, no

seu livro Patria'Portugueza, explica

a diferenciação de Portugal dos ou.-

tros povos de [Espanha c a nossa pre-

coce uggregrtção nacional, nntccedendo

a do todos os outros povos península-

res, pelo predomínio do elemento url
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co. E o lIlNiIllO :tm-.tor diz, n'ontru , , °,' , TM'H Urluétll pin' desaVenons l Ãpu'i'tu (ih-:Hc livro, quo nu) Sangue :trip l
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duziu uma grunnic civilisuçio, c foi , Cai-molitas_ vai-nm, Ver em breve perimumm, « .- . _ _

tão vívificuutc quo dominou, que so- mansadus ouu'og .la grande vulto A sentinells du cadeia bl'adon
brcuudou durnntu snculos, nuncu pus- [min-,mm mas cum”: ,t ,uibcrtura ás armas, n que fez com que no
son da Villa du Fciru porn cimo, se metallica da Praça (ln Peixe, para locais». juntasse um enorme po-
0 sunch ul'ubc mesmo no sul so mis- () «um já fm-¡un iniciadns os pr¡- voleu.

turon upcnus, o em menor quuntida- nwims trabalhos; O alargamento Constn-nos que'o Bi'. dl'. dele-
tlc, com o outro que ld. existiu_ rmho- da viullu do Ayiliuho, que dá pill'it gado do procurador regio, alter:
ru parto (i'osln fôsse tunlbunl id. do as [faze-;tiras (lo mercado do (jójo, updalnente DS mandou jejttqt' '10
origem phcniciu, pura quo ando o pcs- n qual ficará ..com uma rua do 7 dias a pão e agua.
simismo a gritar, ou u lucrinujur, que inutl'os de largo, qnnniln a actual

duvidnmos que tenhu. energia para viHlln apenas terá um; ocalcelu¡
grii:u',_otnruo poltrfio. repugnnnte mento a pedro do largo Munici-
chorumigus l-que isto é uma ¡':Lçn do pal_ n que será um facto consu- conimbriceme. a Resistencia, ngm.
semitns, e, portanto, num raça pordi- mado em breve. e, heim-entao deccmos a transcripcño em artigoda, uma l'uçu. condmnmtdu? expropriação d'nma casa para editorial da .Carta d'Algures, pn-

Huveís de vôr que é esse, de pre- abertura d'uma rua que', com fa- blicnda no nosso *numero de do-fcrcnciu., o qm- corro utmz dos nms- cíliiluile, ligará o bairro da Beil'a- ¡ningo e hein assim as palavraseins, o que proclama salvadores, 0 Mnr com o novo canal de S. R0- encominsticm quededicu ao ar-quo, nn. consciencia. da proprio incn que.
tico do nossa presado e queridopncidade, nu tendencia. doentin para Isto além de outros melhoi's- director. "__. , _

a. escruvidho, pede homens de pulso, mentos do somenos importancia, , n
o dictztdurns_ pura lhc cndircitnrem n como concertos de estradas, ¡'6- -'
espinho. o reli'escm'em n cnhcçnl «parRÇÕñS de fontes, etc., etc. ' mogi; cantam“.A raça não ó o unico, e_ nom se- Mas ,que estamos nos a diler? y, _. , u e,... - zquer, o principal fuctor dc civilissçho. _Isto nada presta, ,valor nenhum Está em Ligboa a .r, dr_ zu..Mais_ nsscnte que o fassa, não teria- tem aos olhos do nosso Frei Chi- nua¡ Homem de Mello, deputado pormos que duvidar dos nossos destinos, ça da Pu,'-¡'/¡Gaçaq do Carmo e que_ Amro.

por isso que, dada n m'ístocrnciu das jandos. » . .

. O que a actual veraneio tem Consorcio,..an panda domingo'

fel“) e fm'áp deseng'li'e""3"› ^ "à“ nn-egreiw duGloris, Esta' D.'Bsrthnpresta pura como noiihuma. Baso Rod,... “granada. 51h,, do ,m da_
taquo alles o digam. 4 eicbargsdor aposentado dr. Joaquim

'Esmmos a Vera ql'e ¡Él'emos- Correia da Rocha. Murtins o da sr.“para o futuro. de'ga'bar umcmuen- D_ V¡,.g¡,,¡,_ da Rocha_ Mam“, m_

te as Ohms d arte' aka? Primo“” nhora muito' sympáthica'. e dotada de
sas! que p"“f"" d“ ' hmm“" de nobres qualidades, com 'o sr. dr. Ar:(Juca: e lvl“Pj'dndOS e que por 83' mando dsth'a Azevedo, esclareci-sas runs e praças se, ergam como do ”unico ave“, amada. > p v
a clamar que escantelnem vei'- VAO, ,noimak desejamos“. largo
salgada de cordel». “ _ ' pmíbdoxde ;medida _ _

.ae repetido para desvun ss i .

trnncns que às vezes :iti'aVrassam ' .Está em Atum, om”“ pamcío
ns giicellns aos' cm'ypheus do cen- 3,_ Jogo Nepomuceno Mourao, que
tro local e os fill life-Pal' 30 mm"” felizmente se acha em goso de' couve.-dim donde impunemente nos la- ¡ascença' ' - '
drum.
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IIOMEMGENS, PELO soon. BERNAR-Teem dicto alguns periodicos DINO MACHADO_

que foi upprovado nn camara dos

deputados e nn. cmnars dos pares

um projecto de lei tornando obri-

gutorio o methch João de Deus

nus escolas prinmrius. Não é us-

sim. O projecto de' lei apenas tc-

ve por tim levantar a condemna-

ção que pesnvu sobre nquslle me-

thodo. como se vê du sua proprio

redacção. Mas, com a Ievíandude

Característica de muitos que se

dizem jornalistas, que não estu-

dum o que leem, qussi todos os

jornaes npreg'oaram que o metho-

do- iu ser. emñm, obrigatorio.

NãOQO'inethodo estava con-

demnado nos praga-anima: para o

concurso do lim-os, como o proprio

director geral de instrucção pu?

Élico confessa no relatorio que

'precede o projecto de lei. E o sr.

Abel de Andrnde procurou, ape-

nas, fazer desappureoer essa con-

demnaçâo.

Se 'não foi tudo foi muito e o

sr. Abel de Andrade merece os

maiores louvores pela sun patrio-

tíca iniciativa.“ i '

u- Por um-vicio muito invetern-

(lo-6 costume n'esta terra não fn-

ser louvores 'senão nos amigos.

Os amigos podem fazer quantos

asneirss quizerem, que fazem

sempre 'maravilhas Os inimigos

'pódem fazer 'quanto houver de -

melhor, que tudo se culu, na cons-

piração pelintra do silencio.

Ora isto não só demonstra ful-

tn de caracter. Demonstra tsm~

bem estupidez.

O sr. Abel de Andrade não

tornou n levantado iniciativa de

fazer cessar a condemnação, que

pesuvu sobre os livros›'de ensino

'elementar de João de Deus, com

mim no menor louvor. Nenhum

homem, medinnnmente intelligen-

te, procede com tal intuito, prin-

cipalmente em coisns sérias. Mas

'o que é certo é que o sr. Abel de

Andrade tem todo o direito a os-

se louvor e que é uma grande in-

justiça regutear-lh'o ou negar-

lh'o.

Por nós, pouco nos importo,

para este caso, que o sr. Abel de

Andrade seja vermelho ou bran-

co. Sus excellencin prestou um

serviço á instrucçâo e deu pro-

vas, n'elsn questão do methodo

de João de Deus. em que teem

pesado tantas . i nfiuen cius domni-r

nhas, de muito isenção e do nm

assignalado espirito de justiça.

  

 

   

   

    

 

    

  

   

  

  

       

    
  

   

   

    

   

   

   

       

  

 

   

   

 

    

   

                    

    
   

   

             

  

0 illustrc lente da faculdade

de philosophia na Universidade

de Coimbra, o sr. conselheiro

Bernardino Machado, 'acaba de

reunir em livro, a que póz o nome

de Homenagens, varios discurSos

proferidos em divorsas epochus,

algun-s projectos de lei apresenta-

*dos ao parlamento, algumas pro-

postas para socios do Instituto,-

os livros, e, ainda, artigos dime-

rentes publicados em revistas e

jornaes..
,

Dizer o caracter elevado que'
preside a essas Homenagens, o

valor intellectual e moral que

d'ellas resumbru, seria uma su-

periluidnde, attento o alto espiri-
to do seu auctnr.

O sr. conselheiro Bernardino

Machado não teve a_m›ssu adhe-
são, nem a nossa sympathia co-

mo ministro. Não que s. ex.' não

tivesse altos dotes para o exerci-

cio do seu cargo, mas porque a

situação era dns mais antiputhi-

Cas. No emtanto, ahi mesmo s.

ex.“ revelou asnotaveis faculda-

des e a natural integridade de que

é dotado. Lamentámos sempre

que s. em', sendo incontestavel-

mente amigo da liberdade como

poucos, e um verdadeiro putriola,

tivesse tido a illnsão de que po-

deria prestar algum servico nos

principios'liberaes o á patria com

um governo que, desde ioga, ap-

parecin condemnado por defeitos

e vicios de varia natureza.

A breve praso s. ex.“ reconhe-

csu o erro commettido, retiran-

do-se do ministerio I-lintze-Fran-

co e, parece, de toda a politica

que elle representava, aprovei-

tando para isso um motivo d'alta

moralidade e sendo de toda a jus-

tiça confessar-se que s. sx), nem

por estar n'um meio incompati-

vel com as elevadas qualidades

que possue, sahiu do governo sem

deixar profundmneute assiguala-

da a sua passagem, com medidos

de incontestavel alcance.

Mas ss nem sempre podemos

applaudir o sr. Bernardino Ma- l

citado como ministro, nem dar-

lhe a nossa syinpathiu _por nina

camaradagem com homens ma-

nifestamente renccionarios, nun-

cu deixamos de sentir por s. ex.“

a admiração e a atirar-ção que o

seu incontestnvel talento, sobre-

tudo o seu amor, nunca desmen-

tido, pela instrucçào em geral, e,

particularmente, pela instrncçâo

do povo, a todos de humuitos

annos impõem.

Fóra do ministerio liberticida,

que João Franco caracterisou, tem

s. ex.“ accmituado dia a dia todo

o espirito liberal de qse é dota-

do, e, longe de se concentrar, co-

mo tantos_ outros, nas silas dece-

poõcs, decepções que todos nos,

due andamos honrada e sincera-

Ao nossa esclarecido college

rnçns, u raça portuguezn é uma. I'nça

superior, como todu n rnçn europeia.

Sc os outros povos du. Europa teem

qualidades, que nós não possuimos, te:

mos nós, em compensação, qualiditdes

quo clles não possuem. Sho essas as

diñ'crcnçns dos meios geogrnphicos, e,

porventura, dentro do certos limites,

de heredituriedude. O resto, o mais

importante, o principal, são emeitos

dos mnios sociucs, quo secrimn, que

sc nudhorain, que se modificam, que

se nllerunl. ' '

O ii'lundez é preguiçoso, molle, in:

constitute no seu puiz, onde se alimen-

tn mal; '

Nu Americo, alimentando-se me-

lhor, clicgu a ser, por vezes, mais

outorgico c mais uctivo que o proprio

ínglnz, O mesmo ucontecu _com o ope-

rurio italiano, que consommc 243 lí-

brus de carne. unnualnmntc, nn Itu-

liu, o 130 nos Estados Unidos da Amo-

ricn do Norte.

Os inglezes, cujo espirito liberal

é hoio tão louvado, e com razão, sup

pOrtui-mu já. como os germunicos, o

muis uhjccto (icspotismo.

Hoje são ti'nbuilmdorcs, puciñcos,

honestos, dudoe ti industria, ri agri-

cultura, no commercio. No tempo dc

Isabel. diz Pearson, (National Life

mui' (.Íkaructer) eram vadios, nvcntu-

rciros, exploradores s corsnriOs de

primeira força, mas cou¡ manifesta

rclutuncia. nos trabalhos industriuos

em que os nllemñcs e os duiucngos'

eram, então, já. tão oximios.

Ainda no snculo dezoito clmfnrds-

vom n'umu espantosa immoralidude,

intrigantos, bobedos, grosseiros, pru.-

ticnndo o crime em lnrguissinm esca-

'ill ulto obstante a repressão sovcrs

d'nnm legislação feroz. A Escossin,

em pm'tículul', foi o povo mais san-

guinmio e vingutívo du Europa, nin-

du mais do que n Siciliu o u Corsega.

Mudou a rnçu? Não. Mudnrnm as

- Í

Em companhia do sua bos mãe,

seguiu para' o Porto, a ñlhinhu mais

velha. do nosso amigo sr. Albino Pin-

to detMirnndn, afim de sc tratar de

uma inflamação n'um olho, p t

Fuzeinos 'votos pelo .seu rapido e-

completo restabelecimento.

_--_-.__

Delalor e garoto

Só hontcm soube de _uma de-

nuncia feita n_ um meu coilega,

respeitante a umas correspondeu? .. , ,. d , ' Regressar¡ de Cnimbwt o num-usi-_cms pu) rca as em tempo n este do Rum", .semeadmpharmaceuüw

Jornal e escriptas por mim. Por dia“, cume_

isso tenho a dizer no avermelhada '

garoto que hoje não tenho vagar

para lhe arrancar a. lingua. Os

dentes já lh'os parti no domingo

passado. M118 não perde com a

demora. Conte com isso.

J. Csbn'rn.

_W

Os verdadelros assassinos

da hnmanldade

No Porto, foram hu dias ap-

prehendidss uma não pequena excellentes'aguus. .
Porcão d“ Pipas da Vinho ""Uü' ,Ao nosso amigo e seu deposi-cial, verificando-se na anulyse a 13,10 em Aveno. agradecemos a
que fm submettido, conter grande caiam_ ^ '
quantidade de hullm (cm-vão de

*M

Agnaldo Curta

Omarecido pelo nosso amigo

sr. João Bernardo Ribeiro Junior,

sccreditado pharm'ucwtico d'es-

te cidade, recebemos as snnlysms,

relatorio e contas da Sociedade

exploradora das atsmadas aguas
da Curia. 1 _ .

Por elle se vê os rapidos pro-
gressos da companhia e a larga

distribuição que' já tem aquellas'

. c

, . .
. _ . mente novido publica temos sof-

.
c _

' '
0 O

,'

e
,

e“,cnmswmm' ,,,,,,,¡cs,,,,,,,,e_ 533.112; lnteuamente prejudicial á
Receba, p918,'slla excellencm.. as “um. em vez de 5,, recolher ae',

“wwe que "um“, mb", “ab”, E por esta fôrma que a hu_ U.A 1'.Aa¡ nossas mms sinceras tehcituçoes. las, desalentudo', descrente', pes.
diz Leroy Bunulíeu, são dc pura rn-

çn luiiun. Toduviu, vivem exuctmnen-

to como as de raça berbere, com as

mesmas instituições e os mesmos cos-

turnos.

Mudam as ciroumstuncins: mudam

os hnbítos o até muda o cuructcr.

Isto não é só um fncto de obser-

vação historico. E' um facto dc obser-

vação individual o quotidiana.

Attribuir todos os plienomcnos so-

oises d influencia exclusivo du raça ó

uma insensutez.

Os factores du civilisnçiio si'io mui-

to variados, são muito complexos, mas,

entro todos, domino o da. educação, o

da instrucçi'io.

F. este ser/t 0 assumpto ds curta.

que so segue, se v. o permittir.

Com n maior consideração

Dado o nosso amor áinstru-

cçioe n nossa decidido symputhia

pelo methodo Joio de Deus, se'

ria dupla mesqninhnriu ou injus-

tiça nâo deixar bem patente o

nosso louvor no procedimento pu-

triotico do sr. dr. Albel de An-

drade. › - ›

Ahi tica, com a sinceridade

de que nos prezinnos.

siinista, como tem sido regra ge-

'nl n'este paiz, s. ex!, ao con-

traric, mais tem presistido no

grande s herolco labór de civilisar

este povo. E combate sem des-

canço polu obra sublime da r0-

gencrncão nacional, com uma te-

nacidade, e, ao mesmo tempo,

uma crença serena e firme nos

nossos destinos, que nos encan-

tnm, sem deixarem de constituir, _

juntamente, o maior serviço que

um homem publico pode prestar

a este povo, principalmente quan-

do esse homem tem a suctorida-

de prestigiosa do dr. Bernardino

Machado.

Com a ausencia do poder, com

a liccâo dos factos, dos homens,

do tempo, mais se tem robusto-

cido nn grande e noer espirito

do sr. Bernardino Machado a con-

vicção de que só os principios

democratas, sinceramente, larga-

mente. npplinadns, poderão sub-

tl'ahir o' paiz á situação ,infeliz

2-' P-\RTE em «um se encontra. y
Carnaval do Veneza (plmntasin). Agradece¡th a offerta que nos
La Manolo (bolero). l foi Miu, com as palavras do Iu-

Bandu'ra (ordinaria). . citumcuto que a acunipunhnm,

Em o sr. João Franco 'indo ao
poder, ha-de-se ver em calça: 'ai-

das para empregar tanta gent nha
que por esse pniz fóra ve n'elle

o unico salvador (da patria e. . .
das batatas), dentro do actual re,-

mam'dade anda arruiuadn e enfer-

mico.

Quem nos diz a nós que por

essns tabernas da cidude não ho

tambem á venda zurrapa feita

com n tal hulhn, pau de campe-

che, d'anelína e de quantas porca-v _
rins se lembrem de nos ímpingir E" lembrar ñ hÍSÍOI'la 'do Sa-comn bom vmb”? pateiro_ quandowstsvam a repar-

Não será isso para admiração !lr 0 dlnheíl'OZdénlro da esmia:
attendendo a que em Aveiro se _São_ tantasásçlinãBAuB não,
gusta vinho de varias proceden- c'b'” mem t0330! “da uma.
cias, entre as (maes se contam INB-u ' -' *' '
algumas localidades onde ha mz'-

xordeims que primam por saber

do seu of/icio. Abllllaelto' nocturno¡
_ POIS 8*"“ bom quê a daleka' Devido aos incansaveis estor-cla__de saude se encairegasse de ços do sr_ presmenw da camara,
Wilmar 89 l9m°5 0" não "BZãO- baixaram os srs. marchantes mais

_ . 20 réis no preco da carne de _vsc-
'

cs, o que comecou a vigorar de
Desordem nn cadela houtem em denota.

No passado domingo. pelas 9 , , ,.,
horas da noite, houve rijn desor-

dem na prisão n.° 2. entre o ce- Teme~se a morto pela mesma
lebre passndor de notas falsas razão que ns crenncas leem medo
Blanco u um outro gatuno que á escuridão: porque se ignora o
al¡ está detido por um roubo pra- que ella seja.
licadu em Mainodciro. l

m

---u----_._ Iluslca no jardim

O programou¡ que -a bunda

do 24 executavhoje, dns 5 ás 7 da

tarde, no Jardim Publico, é o se-

guinte t
Francisco Manuel Homem Christi).

'
“vt-W-

O abnso da auctoridade não

pode nunca deixar de ser um

grande crime, pois não prejudica

só o individuo contra o qiml se

cmmneue, mas abala'as garantias

e ameaça iodu a sociedade..

BASTOS.

1.' PARTE

Ordinario.

La Faria (suite espugnole).

Pizzt'cato (polkn).

Phantam'a Mam-isca.



".70 DE AVINHO
..-.-1

aproveitamos a occnslão para re-

gistar. com prazer, todo o nosso

applauso e toda a nossa sympa-

thin á obra de redm'npção e de

luz a que o illustre propagandista

da ¡nstrncção popular e sáhio ien-

te da Universidade se dedica sem

doefnllecimentos e sem descanço.

"H. C.

 

Os deputados srs. Francisco_

Jose Machado e OliVeh'n Mattos,

enviaram pouco depois á com-

missão de lavradores de Coim-

bra. o seguinte teiegramma:

(O sr. presidente do conselho de-

clara que o arrenmtante em Lisboa é

obrigado u comprar o gado pelo pro-

ço da tabella, fóriv drepooa. do con-

tracto, não podendo importar guie ea-

rangeiro emqnanto o houver no pais.)

Muito bem.

Está muito bem desdo'Qne se-

ja respeitada a lettra do contracto.

E bom sem que assim succe-

da, o que descontiamos.

Seria por isso de toda a con-

veniencia que os lavradores no-

meassem nma-commissâo de vi-

gilancia para a fazer respeitar.

Assim, sim.

io sn. rnrsmnuím until¡ '

Um dos suhnrbios da cidade

actualmente mais concorrido, é,

sem duvida. o pequeno logar de

S. Thiago. E, na verdade, uvn pas-

seio até ali, torna-se muito agra-

davel, tanto pela curta distancia

que modela entre a cidade e aquel-

le aprnsivel local, como pelo bo-

nito aspecto que ,nos *mostra a_

ria nos seus serpenteados e nn-

merosos canaes, não sendo me-

nos pare'- admirar a' magnifica e

pittoresca paysagem que nos oite-

rece o vasto areal da Gafanha, se-

meado aqui e ali por-pequenas

casinhas brancas e longas filas de

verdejantes pinheiraes.

Além d'isso, tambem o pas-

seante encontra ali actualmente

com que molhe a sequiosa guel-

la, caso o paeseio seja algum tan'-

 

   

   

         

   

 

  

          

    

  

 

  

  

    

   

   

  
   

  

    

   

 

  

A Cillllillti l'ÁlilS-liilllilll

&automoblllamo actual e a¡

antigas _lu-tas - Desastres

-llortcs

Sente n gente calefrios pelo

corpo quando passa pela vista

qualquer romance de cnvaliaria,

onde nos historeiam as justas e

torneios da edade média e quando

os homens da antiga nobreza.

desprezando o perigo, medium á

força diacha e de lança as suas

músculos e robusta¡ forças.

Não era raro ver então Nessas

luctas homericas e Sangrentos,

cahirem por terra ao embate da

peznda lança, habiimente mane-

¡ada pela mão do antagonista,

doison tres esforçados cavallei-

ros,algons dos quaes para nunca

 

  

  

  

    

 

  
   

  

  

      

  

  

  

   

                          

  

l Manifestação gerada

Gorou-'s'e a grrrande manifes-

tação ao Gran'uizir do Carmo,

rojectnda para a sua chegada de

isbou.

Consta-n09 que foi devido ao

genial oensor de Victor Hugo não

ter mettido figura na reunião do

Centro. i

Pois foi pena, porque temo

Zé Mankanhas li: mim““ o to' i0 mais forçado on o 'calor da " mais se levantaram.
guetorio para 0 ata . e O¡ a ¡_ _ _. _ > l , E o que '1.08893 tempos me_

Foi pena, foi pena. p "a “O ° Obl'ime- Estupl'o

Mas 0 que deslóa muito do m. dieveis servia de mero passatem-
Ha dia_s,fo_i exercida_ violencia

_'_._.__.....____. cal (e é ¡Sso o que nos obriga lmj'. ,puma me““ de 5 ,mms de ma_ po a nossos avós. tornou-se para
v a ra¡¡,,,..,,0 ameno h a é . A! , w - . , a geração actual _de recordaçaoAs ”um” mummie (Fuel tg r) alm de, filha dum policia que mota param“ e homplhme_

.P913 _8 I'M 0 'MEG nas proximidades do quartel de

' Sá, ao que uns informam. O mal-

Vado insufiou_ molestia contagio-

sa na pobre-creation'. Queixou-se

esta d um corneta de infantaria,

o que se provou não ser verda-

deiro e pelo que. tambem ao que

nos consta ;É :se instaurar pro-

cesso por dl atuação. ,

z 0 eterno descuido dos paes!

_M

0 Ministro do reino, de Hespa-

nha, sr. Maura, decidiu demittir-

se em vista da victoria republica-

na que, em Madrid, attingiu a

maioria de 12:000 votos.

de S. Thiago.

Tambem ai¡ se ve uma casa

d'habitnção, que tem um curral de

porcos á frente do largo e d'on-

de constantemente estão dima-

nando líquidos em putrefaoçào.

Oro isto além de ser vergo-

nhoso constitua tmnhem um pe¡
rigo [iara a s'a'nde publica, pois“
que d'elles exhalnm pessiulos e
incominodativos cheiros. f

, A camara municipal prestava' .
nm bom serviço'ao publico e es,-
pncialmente aos habitantes de S';

Thiago, obrigando usou. proprie-

tario a removm- d'ali o tai cnrral.'

Tambem _com o uma diminuiu

Mas se formos a avaliar ma-

duramente o avanço do elemento

'aportivo actual e o d'entào, vene-

mos que não ha razão para ad-

mirações e ainda para pezadelios.

Temos o exemplo na ultima

corrida _de automoveis- Paris-

Madrid'- conforme os telegram-

tnas que publicamos noi-o rela-

tam. Por elles verão os nossos

leitores (se já os não viram n'on~

tra parte), como actualmente se

morre, ee ve morrer e como se

,noto-,iam sanguinarios desastres

por divertimento, como quem da

a noticia da chegada da rainha

D. Amelia a lisbo- ou a partida

Os marnotos trabalham activa-

mente no amnnlio das salinas, que de»

verão estar a produzir por todo o pro-

ximo mcz de iunho, se não eobrevier

alguma contrariedade atmosphcrica.

Unico gem-ro que Aveiro exporta,

em maior esculn,'e n. que n via ter-

restre mai satisfaz, o movimento do

porto resentiu-se grnvosnmonte do li-

mitada. predileção de sul da ultima co-

lheita, grnvnme do complexas faltas

com que muith comeram.

Hu já feitos avuiudus compras do

sal que se ha. de fazer, a preços bns-

tante elevados.

_._.__._.._____

Fe“” “numca. despezamoderm mandm- "lnpare h* doiinanceu'o (.arriiho para o ea

regulansar o largo que; lhe fica ' - t““mmtFosteja-so hoje solemnemente em Va~ nn pnente e que um““ ba““ te i AGRICULTURA Apreciem:
aos a passagem bíblica, denominada o r . d 'l J ,n ' .i _ _

Espirito Santo. Alúm do culto interno, “9“"93Ê3 0 PB 33 81188 bonitas Dizemcnos da Gafanha: p“'h 2¡ m'_F°¡ mui“ se.”
'na matriz d'nquclla freguesia, hn n pnr- 1115005190458.

A ultima quadra invernos:: prejudi-

cou muito. o anno agricola. da Gafanha.

As sementeiras de feiiáo nas terras bai-

ams ou da beira-rio foram completamen-

jte amiiquitladas, tendo, por isso. as se-

lnienteiras de ser feitas de novo. Não

obstante u perda de tempo e de semen-

tes, «isto» por aqui tem. em geral um

aspecto ridentissimo e promettedor. «E'

.um jardim», na. phrase consagrada dos

poetas, que veem estreitas eo meio dia

e cantam pelas hortas o «Noivado dc

Sepulchro», em dias de festival rapin-

queira.

- Está qnasi linda a colheita das ce-

vadas, que são eSte nono pouco abun-

dantes, não obstante estarem cresdas. A

ultima. chuva persistente inutilisou quasi

I Versailles assistir d partido dos au-

tomoveis que vão a Madrid, tendo as

Companhias dos caminhos de ferro do

fazer comboios euppiementares. Ao

longo da. estrada estavam mais de

trezentos mil pessoas, tendo iicudo pe-

las run e praças cerca. de duas mil

passou por nito terem logar no hoteis.

a

Paris, 24, ás 8 e 25 t.-Nn cor-

ride Paris-Madrid, o automovel con-

duzido por Burrow foi de encantro a

uma. arvore, morrendo um dos seus

companheiros e iieando outro grave-

te profnna, que é o melhor da festa, cs-

pccic de cmnlirncnto, sem o qual os lieis

não aprecinriam a soiomnidadct-ar-

ruin!, vesperas com fogao e musica, gu-

iodices baratas de confeitaria, tremoços,

vinho, danças, travessuras do Cupido

que leva alvoreço nos corações da mo-

cidade, fazendo-os palpitar de commo-

ção e de. . . ternura, etc.

' e

A'manhñ celebra-so a «Senhora do

Bode», na cupolln d'esta invocação, ero-

cta n'nm aprazível sitio, no poente da

mesmo freguesia de Vagos.

E' uma romagem muito concorrido,

desde Cantanhede :no Aveiro, que tam-

bem manda áfcsta um numeroso con-

Lemhramos isto ao

sidente da nossa municipalidade,

conscios de que seremos altnndi-

dos, pois que, como é sabido, SÁ

Thiago faz parte da fregnezia da

Gloria e portanto da cidade.

.digno pre-

w

Então o Jaqnim tambem assi-
gnou para fiizei;__nuinero_e não li-
guron no papel? Que grandes in-
gratotõe: nos snhiram os !ronca-
ceos dafpatrla dos ovos molesi

tinzentc de ¡mascms, mais :thous-vi- w por completo as_ sementes nos terrenos mente ferido.
vants. do que romeiros que vão aiii sa- . "131193, bOHBÍÍUIandD_n0 entanto as da* O
UsQxflçlmàuílgeaüom:rins;:paginaa e nccrclo Artlstlco. - Palacio ;agggfgsàuguâggefg :fggzlgâwm Bol-deus. 24, às 9 e 10 t.-Oz ,i :l 1.,i›cs, _ LI, ' . . . '
e descomnmnaos merendolas que faziam . VC'QÍJPCÚÍCG - i) tempo urso Para os trabalhos Pr'mum “atomovel 'l' “hey“. n e““
o pavor do Forrucn. A pequena ermidn

i'chUrgita'dc Gois c do padres. Estes fo.-

zem n'esse dia melhor negocio do que

os tznquciros; vendem Sei'lnÕBs' aos fieis

a preços convencioeaos conforme o :H-

sumpm que tem a tratar. Succcdc mui-

tas vezes os pregadores nã'o chegarem

para as enconimendas, vendo-se elies

na necessidade de (alinhavaremn os scr-

mocs para terem tmnpo de saccndír n

ni'reuuczian.

Que episodios burlescos não vêem

alii d luz da mais deprimente eviden-

cull... Que golfndns de n:lorquilino.
oratorio não cdcm do pulpito

No proximo domingo, 7 dejib

nho, realisar-se-hn um interessan-

te passeio velocípedico, promovi-
do pela Sei-.cão Velocipedica do

Recreio Artístico, d'esta cidade, e

que se projecta à pittoresca villa

d'Agnedn. ,

O regresso far-se-ha por a Mou-

risca. Albergaria, Angela e AvaíroL

Em Esgueira liaVerá pic-nie,
para o ,que n Direcção Vac fazer

Convite a todos os assertindos,

agrícolas. O calor dos ultimos dias ace-

lerando o desenvolvimento, dos l milho-

'rae=, traz como resultado precipitar a

epoche. das nuances», algumas das

quaes já começaram, estando por fazer

a maioria dos (enchem.

-- Os batalaes ostentam opulenta veo

getação, sem embargo de uma pequena

parte d'ellos que foram atrophiados pela

doença. Esta invadiu-os tarde, e esta-

cínnou, só prejudicando por isso alguns

batataes com visivel apparencie doentio.

cidade foi o de Gabriel, com n velo-

cidade de 138 kilometres por hora.

Subiu com o n.° 168.

o

ladrld, 24, its 10 e 45 t.-Em

frente do Club Automobiliata, na run

de Alcalá, durante toda o noite esta-

cionou muita, gente lendo os telegram-

mas recebidos du corrida de automo-

veis. A' hora, du publicação dos jor-

naes, o publico arrancavn-os das mitos

dos vendedores, ancioso por conhecer

-MM

 

como (e negocio de feira, a vozcaría
e o tumultuar da multidão que so diver-
tc não deixam snpurar toda n sordirlez
dos transacções, nom da mercadoria.

~ Dc I'çslu, ó agradavel o passeio até á
«bcnhorn do lindo», quando se luva 0
bolso quente e o upii'ito desannu-víado.

ñ_

Trabalhos piscalorloo

  

   

  

local as suas merendas.

«› A' noite

outros btti'ilCiÍVOS para

socios e suas Iamiliaà. '

m

afim de rescrvarem para aquelle

_ a, e nos salões da So-
CIednde, haverá“soirée dançante e

todos os

   

 

  

Nove casa de blcyclctas

nes Visinho, industrial d'ali, de

_montar com todos os requisitos

mudamos, um .bem sortldo esta-

belecimento ,do bicyoietas e aces-

sorios da casa Omnium.

Digam-uns que'esta machina

 

  

  

No visinho ,logar du Lagóa

(Ilhavo), acaba o sr. Antonio Nu-

os pormenores du corrido. o o nume-

ro de victimas.

Segundo as ultimas noticias, sabe-

se que im já. dois mortos c cinco feri-

dos.

Í

Borclcus, 24 :ts 11 e 58 t.-~A

tres kilometres de Angonlême, o nuto-

mobel de Toursng matou dois solda-Qs frades capnchinhos que em

Paris resistiram:a lei. continuan-

do em communidade, foram con-

demnados em '16 francos de multa'.

  

  

Além da nrtedos srs. Naias, que

trabalha ha duas seinanns na costa

dc S. .lncintho, tambem começa u tra-

dos. O chanfeur ficou morto e Tou~

rang gravemente ferido.

Montgoyón, que conduzia o auto-

é muito rugoavel e'qne o seu pre-

ço rivalisa com o de todos ae ou-

tras que se 'vendem no paiz.

   
' bulhnr brevemente a. rêde dos sro.

Coelhos. As outras que se encontram

estabelecidas nu mesmo praia as ae-

guirão brevemente, segundo consta.

Istá, pois, oOmeçads a. safra pis-

catol'in nn costa de S. Jacintho, que

é uma dns mais movimentadas no lít-

torul do continente.

_$-

Folk-,cimento

Com perto de 90 annos de ednde_

falleceu hn dios na Mourísca,.o ar.

icente Ferreira. da Costa, importh

to capitalista o cujos nvnltudos lmvn~

res adquiriu em Pernambuco n'uiun

aboriosu vidn commercial.

O Enade era muito conhecido n'es-

it cidade, onde teve ummnioo irndlo,

o nonogcnurio Antoníi Scrrnllmiro,

allecido he nunes.

   

  

*m

Ainda a questão das carnes

Foi entregue na camara dos

deputados pelo sr. Lima Duque

duas representações : uma da ca-

mara municipal de Poyares e ou-

tra dosjlnvrndm'ea :de Coimbra so-

bre a momenlosa questão das

carnes, e udvogando a justiça que

assiste aos i'mu'eadcl'es.

Os srs. Oliveira Mattos e Ar-

, thnr Montenegro, tnn'ihem larga-

mente se referiram á questão pc-

«lindir para que os lnvrmlnres do

nnrlenão sejam prejudicados nos

seus interesses pelo syndicato do

arrmnntnnte. o

O sr; presidente do conselho

m'mnuilmi intereswr-se seriamen-

¡ te pelo ussnn'ipto.

   

_ O sr. Visiuho tambem, as con-

certa a preços baratissiip'os;

m

Crcndlccl

' 0 caso da pobre ,Maria José

de Mattos ter ido de Lisboa a Ro-

ma, por inauia religiosa, deixa-

nos a triste hupressão de que a

sociedadenadn *tem avançado em

materia de einnncipação_ do espi-

rito human'o, parecendo até re-

troceder ás remotas eras de ab-

surdos e orendices.

os liberaea a afastar para longe

tudo que é retrograllo?

W

- A'falicidnde ou n temeridnde

tem produzido herooa; sd a virtude po-

rém pode formar grandes bowens.

   
'Casos como este não incitarão '

movel 18, ficou morto.

Em Arveyrea, o automovel 243

'incendiou-ce, ñoundo o chuufeur cur-

bonisuclo.

Morreu uma mulher, que havia si-

do ntropeliada.

' No desastre da carruagens de Ri-

chard, proximo de Cliamponiere. ñcu-

ram feridos gravemente dois chnuf-

four

O

Milena, 24, n.--Foi o machi-

nistu Barow, do uutomovol conduzido

or Lorraine, quem iicou morto em

ibOurue, á 1,45 da tarde. Lorraine

foi transportado ainda com vma ao

. hospital. Perto de' Poiticra, cuhiu u'mu

fasso Marcial Renault com o seu auto-

movel. ficando em gravíssimo estudo.

A-quedn foi originada n'um choque

havido' co": outro nutOmovel. Renault

ficou na aldeia do Vilieohoro. 0

_M_
W

Malll'lll, 24, n.-Tem continuado

a. serie de desastres: motores rebenta-

! dos. rodas partidas e carruagens dea-

oonjnnctndas.

O automovel do barão de Cart"

voltou juntou de Longroi. Ao motor

do carro de Vanderbilt rebentou a cu-

latra. A 7 kilometroa de Chartren, ñ-

caram parados Fonrníer e Kniñ'. Ec-

cangaihou-ae o motor do automovel de

Formm. Voltou ae em Longroi o car-

ro de Hierduiums c em Poitierc par-

tiu-se a. roda ao Rivier.

O

Mach-Id, 25, ás 8,25 t. (retar-

dado).-Algumae noticias particula-

res fazem ascender a 20 o numero de

mortos, porém, ofiicinmente, até ago-

ra. só hn nota de 11 pessoas mortas

e 17 feridas.

l

Poltlerl, 87.-0 nutomobilis~

tu Marcel Renault, frlleceu esta noite

em resultado dos ferimentos que rece-

bera no desastre de domingo.

Viram bem 7

Ainda quando da corrida -

Lisbon-Coimbra -- a imprensa uni-

camente se contentou em registar

este mortes caninos, mas a cor-

rida _Paris-Madrid - não só não

teve contemplaçõcs com aquella

raça, como tambem entrou dema-

siadamente, como veem, pela hu-

manidade dentro.

E digam, depois d'eatea suici-

dios, que as justas da edade ms-

dia eram barbaras.

--_.-__¡_

Nota alegre

Discussão entre dois casados:

Elim-Voce não pode dizer

que casou commigo contra von-

tade. Eu não corri atraz de voce.

Eua.--(melancholicamente).-

Tambem a ratoeira não corre

atraz do rato, e apesar d'isso apa-

nha-o.

ll nossa Secção llluslrula

(A, MODA oo... CANUDO)

....-

Nsda vezes nada é nada.

Tres vezes nove são vinte e sete,

quem matou o cão foi o Baeta.

Hoje nada, mesmo nada.

 

Esta secção ia-se tornando de-

masiadamente comprida e por

issu, com justa razão, os nossos

leitores nos poderiam alcanhar

de massadores. E as massadas

estão prohibídas.

Bnlir sempre na mesma'maté-

ria. além de se tornar extrema-

mente enfadonho tambem se tor-

na horrivelmente insipido.

Por isso hoje nada, mesmo

nada. Descança em paz o nosso

buril para em tempo opportuno

entrar novamente na liça, com

mais pujança e ardor.

E não demora muito, porque

está á bícca, a publicação da nova

pedra de sapato (com cravos por

adorno).

Ora para fallarmos os ponti-

nhos da verdade, o trabalhada

gravar tambem enfastia um boca-

dinhn.

Basta dizer-lhes que nada me-

nos d'umu sentam¡ nos leva a fu-

ZHl' o explendido tmbaihinho que

nq'ui estampamos ao domingo.

Nada, nada. Isto não voe a

matar. Com vagar e com geito lá

chegaremos ao lim.

Assim como às pancadas se

malha o pão. tambem nós às pan-

cadínhas, en) dóses e meias dó-

s'es, como a doente n quem np-

plioam o remediode Galiano con-

tra as escrnfulas, iremos dando

publicidade às gravuras da noss»

lavra. i) que faremos sempre, é

agitar o frasco com força quando

tivermos de o applicer, para que

leve a sustanciu toda.

Mas isso tica ao nosso cuida-

do. Não terão os doenlinhos de

que se queixar.

Mas lil'jH é que nada.

Nada vozes nada é nada.

Tres vezes nov». são vintee Sete,

quem matou o cao foi n Chiça...

queremos dizer, foi o Baeta.

Zi: Das @meu .
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OMS HUMAN-IGN'

Collecção'de romances noiaveis,

explonrlidnmento tijudusidos pura. por-

çuguez, em lindíssimas_ edições, ao

alcance de todos ns bolsas.

QUO_ VADIS? (2.“ odição) do H.

Sienkiewicz.-3 volumes.

VIDA DE LAZARILLO_ DE

TÔRMES, (lo Mendozm-l. vol.

EULALÍA PONTOIS, do F._Sp11-

lié.-1 vol.

A AMOREIRÀ FATAL, do'E.

BerdaoL-I vol.

SENHOR EU, do Farinm-l vol.

Cada volume. 100 rs.

lecimeuto de José Gonçalves

Gumellns.

g; 35 o _ gw., ao Paim-ÁVETRO

N. n.-so sc garante o

proprio vlnho 0 vcmllclo

no mesmo estabeleci-

manso.

I ' ' i

2' yang?! "mw MM"“ .Annnnzio, o mais brilhante dos escriptore- Noubmaümo rom““ a ¡

"' _italianos da actualidade, trsduzido pan. de n &enhewkz “ct 'dem 'o um."

portugues por Amadeu silva d'Albuq'uer- ' ' ' 'o' o

que. .' esta a obra mais sensacional. do

grande escriptor, pela. bollezn commovedo- Q E J O nv

n e “sombras. do 'seu anti-echo o pela. sua.

_forms artistico. e impeccavel. "NNW“ 'le EDUARDO DE NORONHA

Dons' naum-ns 1701.0341“, com

ESPLimmms mms A conss

Cada VOL, 100 A' venda o 1.0 Volume, com uma cap¡

n com.. nn Secção Editorial (ln Companhia

Pedidos 6. Companhia Nueional Editors. - - 1

.largo. do Conde Blu-io, 50, Lisboa. , ãijijigsãgltm" L”” d° (“me Bum'

ROLÃO PALMA W
lilSTA farinha muito mais ba-

rata e superior do que qual-

quer outra para n engorda de

Contém: -Prel'im'inm-es sobre Modo de

bom vivc-r: A nom habitação; A 1mm; A

nossa alimentação; 0 nosso Yestuario; Pre-

,seitas diversos. ' ›

79!) receitas. com os seguintes secções l

Sopas s piu-és. 41; Legumes e hortali-

çns, 25; CRrIIF! diversas, 100; Croquetes e

'almomiegas, 15; Peixes diversos (receitas ,-

de lim'alhan,35), 9!; Molhos diversos, 28', '

Massas e entro meios, 19; Pluteis, tortas e

cmpndas, 25|; Ovos o omelotsa. 27; Saladas

diversas, 8: Dêem do sobrameza, 203; Com-

potas ol conservas, 54; Doces do chi, 155.

_Total 795.

A' wnrln unicamente na imprensa Aca-

demicn, do Coimbra para onrle devem ser

feitos as requisições. acompanhadas (ln sn¡

im ortnncin, qm'- 6 :--l".m brochura. 600 rs.

Po o correio. 650. Em formos¡ cartonagem,

300 rs. onda volume 300

H
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lilGlÇllS iHlilii'liliES

ENDEM-SE na. 'antiga casa

-de Munuel Marin, largo do

nuno nome, run direita, d'esta

   

. . - Pedidos ii. Companhia Nacional '00_Han750 rg¡ _ )o¡'cog ado vnpc m . - D

what¡ . por preços vantmosos Mim“. 1“"8'0 d° 0°““ BUM-60, l l a , '3310. até.siendo-so::licolgêlnllêlfo
um

“fm“ or“ bag“çus _para “hmen' L¡3b°3› ° 4 "05" 'l' “Vrum ° ill“" o estabelecimento de José Gouçal- JO O DE MENEZES

hçl'o de todos OB ommaes. carina. '
ves Gameuls_ d A; veníi: na Livraria Central de Goma¡

'
Gnndioso remaneo historico de Henry¡

° 1“?“ °› edltm'a 1582 “13 da Pull, 160

ARM e ZEN-S . Sionkiewies, snctov do Qirovanis,cr.. P"” '1° 'eu' -leBOL

timido“dirsotamento 'do polaco por Helda AVEIRO Preço 200

_ MAIS UM lHlUMPHll!

l As machinas para, casei'

da Cmnpanhia SING-_ER obti-

ve_ '3,111113 'Exposição de Paris

de 1900 0 mais alto premio,

Grand-Prix. t _

_ ' Emaús.uma Victoriaj un-

. ta a_ tantas outras“que estas

_ eXcellentes e bem construi-

' das machinas teem_ .anonima-

do * em todos os exposições.

AVEIRO '

75-RUÃ DE JOSE ESTEVÃO-*79

Potocks o Eduardo do Noronlu. Desenrm

lnm-se n'esta obra, so lado de paginas vi-

ln-sntol e commoved'orss, na hnmericas lu-

ctls da Polonia cantrn l invasão dos on- _'

tros povos do norte. ' Muitos críticos comi. .

deram O ,DIIJUVI(› superior no QUO VÁ-

DIB. .

 

A' omda o 1.' column

.informam grande e com uma bcllíuíma

capa a care:

Preço; 800 'réis'

A Pedidos à Secção Editorial da Compa-

nhia Nacional Editora, Largo do Conde

Barão. 50. Lisboa.

Cillll'lllllli NAClilML Elll'fllli

Successor¡ do ¡ntigs can David Corn¡

Viagens Maravilhosas

Camadas pela academio francesa,

a ::Miami .

V -nasmmn

@woman EÊQQKQNEÊ @EVE-REQ

WAVÍUMÍWJWv-u

PRAÇA DO OUMMERCIO, 19 A 22g

u. Dos MERCADOBEB, 1 A b

AVElRO

D'uqul levará¡ indo tão sobe”

¡LuL Cam.)

Preços ñxos iEan Sil l [IINHElHü
.-_pp-

~

Fazumins donowdade do lã, Il-

| nho, seda e algodão. i

.lamisaria, gmvataria. livraria,

a I papelaria e mais objectos do es.

cripiorio. Oiñoina de chnpolaria. Chapéus para homem. senhora e

crenças. Centro do assignatura de jm'naes de modas e acienliiicos,

nacionaas e estrangeiros.

. Importação directa de artigos da Madeira: obra de vorgs, bor-

dados, rlium s vinho (qualidade garantida).

' Unico deposito dos vinhos esp'umosos ds Associaçãonlito-

I¡ da lisii'rmla.

liepromntnsto da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir hynicleltes Clone-t o machine do costura lleuorla,

bom como todos os :acessorios para as mesmas.

Louças do porgo'aqa, quinquillnrins, bijouterias, perl-marina

(importação directa . . '

    

. ›

JULIÇS VBRNZE!

SIGAMOLOI
Sensacional komànce de H. Sícukiowicz,

anctor (lo QUO VADIS? seguido demais

dois soberbo¡ contos do grande oscriptor .'

polaco. » '

Trad. do ED UARDO NORONHA

Una lnziioso volume, com um¡ lindíssi-

mn upa. I. oôras o orando com msgniiio'u

. .
illustraçõos.

Flóms arhiimans o coroas funerariu. ' F

Amuliaçõrs pholngi'apilims. Encadernaçõos. A. 'e :ter: ::2:0 a¡ Ed.

' _-

n I. I ;O Ill t .l :la |-

h- B- Ni. .e "lamclfu'nmtndn' 'no “ñ“ venham tou, Largo do Conde Barão, 50, Lisbon,

“gap-had:: da respectiva Importa-ela. l. om com u Nbacniol o' livrarias. a

  


